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CODIGESTÃO DE DEJETOS DE BOVINOS LEITEIROS NA PROMOÇÃO 
DA SAÚDE ÚNICA 

 
 
RESUMO - Os objetivos do estudo foram avaliar a qualidade do efluente quanto 

a dinâmica da população de Escherichia coli, presença de E. coli shigatoxigênicas e 
eliminação de ovos de helmintos. Além de avaliar a produção e os potenciais de 
produção de biogás pelo processo de codigestão anaeróbia dos dejetos de bovinos 
leiteiros com e sem adição de 7% de caldo de cana-de-açúcar e biorremediador. Para 
o ensaio 1, foram utilizados dez biodigestores bateladas divididos em dois 
tratamentos, dejeto sem caldo de cana-de-açúcar (DSC) e dejeto com caldo (DCC), 
com tempo de retenção hidráulica (TRH) foi de 90 dias. O ensaio 2, foi realizado 
concomitante ao primeiro, com a mesma distribuição de tratamentos, para o 
monitoramento periódico da dinâmica da população E. coli e presença E. coli 
shigatoxigênicas, do pH e da acidez volátil. Para tanto, foram abastecidos mais 36 
biodigestores bateladas, construídos de garrafas de material plástico de um litro, 
sendo analisadas duas repetições por tratamento a cada dez dias. As reduções das 
populações de E. coli foram significativas no DSC (60 dias) e no DCC (20 dias). Para 
E. coli shigatoxigênicas ocorreu em um período mais curto, 40 dias no DSC e menos 
de 10 dias no DCC. Posteriormente, foram realizados mais dois ensaios para avaliar 
a produção e potencial de produção de biogás e contagem de ovos de helmintos. 
Foram utilizados 20 biodigestores bateladas, com tempo de retenção hidráulica (TRH) 
de 90 dias, para cada ensaio. Os tratamentos foram distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2x2 representados pelo biorremediador 
(com e sem adição) e caldo (com e sem adição). Os tratamentos que tiveram adição 
de caldo de cana-de-açúcar apresentaram menores médias de produção de biogás, 
quando comparado aos tratamentos que não tiveram a sua inclusão. Ainda com 
relação a qualidade do efluente, houve redução de 100% de ovos de helmintos para 
todos os tratamentos. Portanto, os ensaios demonstraram que a dose de caldo de 
cana utilizada (7%), mostrou-se muito relevante sob o ponto de vista de sanitização, 
com a potencialização da redução e inativação da população de E. coli e E. coli 
shigatoxigênicas (stx2 e eae) em dejetos de bovinos leiteiros. Entretanto, levou a 
instabilidade do processo de codigestão anaeróbia para produção de biogás. O 
período de 90 dias de codigestão anaeróbia foi eficaz na eliminação de ovos 
nematoides gastrointestinais, em todos os substratos analisados. 

Palavras-chave: Caldo de cana-de-açúcar, Escherichia coli, Helmintos, 
Produção de biogás, Tratamento de dejetos 
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ANAEROBIC CODIGESTION OF THE DAIRY CATTLE WASTE TO 
IMPROVE ONE HEALTH 

 
 
ABSTRACT - The objectives of the study were to evaluate the effluent quality 

in a dynamic situation of the Escherichia coli population, the presence of E. coli 
shigatoxigenic and the elimination of helminth eggs. In addition, evaluating the 
production and potential of biogas production by the process of anaerobic codigestion 
of the waste of dairy cattle with and without addition of 7% of sugarcane broth and 
bioremediator. For test 1, ten batch biodigesters were divided in two treatments, with 
no sugarcane broth (W) and waste with sugarcane broth (WWSC), with hydraulic 
retention time (HRT) of 90 days. Experiment 2 was carried out concomitantly with the 
first one, it had the same distribution of treatments, to realize the periodic monitoring 
of dynamic population of E. coli and presence of E. coli shigatoxigenic, pH and volatile 
acidity. To this end, 36 batch biodigesters were used, consisting of bottles of one liter 
plastic material, and two replicates per treatment were analyzed every ten days. 
Reductions of E. coli populations were significant in W (60 days) and in WWSC (20 
days). For E. coli shigatoxigenic occurred in a shorter period, 40 days in W and less 
than 10 days in WWSC. Subsequently, two more tests were carried out to evaluate the 
production and potential of biogas production and helminths egg counting. 20 batch 
biodigesters with 90 days hydraulic retention time (HRT) were used for each test. The 
treatments were distributed in a completely randomized design, in a 2x2 factorial 
arrangement represented by the bioremediator (with and without addition) and broth 
(with and without addition). The treatments that had sugarcane broth addition had 
lower biogas production averages when compared to the treatments that did not have 
sugarcane broth inclusion. Still referring to the effluent quality, there was a reduction 
of 100% of helminth eggs for all treatments. Therefore, the experiments showed that 
the dose of sugarcane broth used (7%) was very relevant from the point of view of 
sanitization, with the potentiation of the reduction and inactivation of the E. coli and 
shigatoxigenic E. coli populations (stx2 and eae) in dairy cattle waste. However, it led 
to the instability of the anaerobic codigestion process for biogas production. The 90 
days period of anaerobic codigestion was effective in the elimination of gastrointestinal 
nematode eggs in all substrates analyzed. 

Keywords: Sugarcane broth, Escheriachia coli, Helminths, Biogas production, 
Waste treatment 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

 

INTRODUÇÃO  

 

Nas últimas décadas questões ligadas à escassez de suprimentos necessários 

à vida tem se tornado cada vez mais presentes nos debates políticos e econômicos, 

entre elas está a possível falta de alimentos. Segundo a FAO (2015) cerca de 805 

milhões de pessoas no mundo não têm alimento suficiente para levar uma vida 

saudável e ativa. Essa realidade, acrescida dos eventos climáticos, do crescimento 

populacional e econômico esperado em diversas regiões do mundo fazem retornar o 

debate sobre a incapacidade de oferta de alimentos.  

Diante desse cenário, a necessidade por alimento demanda intensificação na 

produção, o que gera problemas sanitários provenientes dos dejetos. A sua deposição 

inadequada no ambiente tem reflexos na saúde única, ou seja, na saúde humana, 

animal e ambiental.  

Os ruminantes, em especial os bovinos, são os principais reservatórios de 

Escherichia coli shigatoxigênicas (STEC), eliminando-as por meio de suas fezes, que 

de maneira direta ou indireta contribuem para a intensificação dos agravos à saúde 

pública, tendo em vista o seu alto grau de infectividade para os seres humanos.  

Vale ressaltar, que as fezes desses animais também podem ser um meio de 

disseminação de parasitas, como os nematódeos, dando a possibilidade da 

continuação do ciclo biológico ao serem descartados no solo, afetando assim a saúde 

animal. Destaca-se ainda os transtornos ambientais, como a emissão de gases de 

efeito estufa, principalmente o gás carbônico e o metano, por meio da fermentação e 

decomposição da matéria orgânica presente nos dejetos. 

Embora diversos estudos (HORANA et al., 2004; LANG; SMITH, 2008; 

PANDEY; SOUPIR, 2011; MANYI-LOH et al., 2014) comprovem a eficiência do 

processo de biodigestão anaeróbia quanto à redução de micro-organismos 

indicadores de poluição fecal, pouco se sabe sobre o potencial de contaminação 

ambiental por agentes patogênicos pós-tratamento.  

Com a finalidade de auxiliar na biodegradação dos resíduos, pode-se utilizar a 

associação com outros substratos, como o caldo de cana-de-açúcar, então 
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denominada codigestão. Esse tipo de tecnologia tem por finalidade acelerar o 

processo de degradação e, ainda, pode ser uma alternativa viável em função das suas 

propriedades aditivas. Outra prática a ser considerada é a biorremediação, que 

consiste em um processo de aceleração da transformação dos poluentes em produtos 

menos tóxicos. 

Sendo assim, compreende-se que ao investigar o potencial de redução de 

micro-organismos indicadores é fundamental que seja analisada também a presença 

de genes patogênicos de E. coli. Não menos importante é o estudo da codigestão 

entre o dejeto e o caldo de cana-de-açúcar, associados aos biorremediadores. Diante 

deste cenário, o objetivo do presente estudo foi analisar a influência da codigestão no 

tratamento de dejetos de bovinos leiteiros, quanto ao seu impacto na saúde única. 
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CAPÍTULO 4 – Considerações finais 

 

Como descrito no decorrer do trabalho, a intensificação da produção animal 

gera grande quantidade de dejetos e a sua deposição, in natura, pode levar a 

contaminação do solo, da água e do ar. Dessa forma, pode promover reflexos 

importantes sob os aspectos de saúde humana, saúde animal e saúde ambiental, o 

tripé indissociável que conceitua o termo saúde única.  

É fundamental para garantir o equilíbrio entre o agente etiológico, o 

hospedeiro e o meio ambiente, e assim ter a manutenção da saúde, a ação de 

equipe multidisciplinar, incluindo o médico veterinário, para que se consiga a 

implementação de medidas de prevenção de doenças. 

Os dejetos animais, em especial o bovino, podem conter inúmeros micro-

organismos responsáveis por diversas zoonoses, como Salmonella spp., 

Campylobacter spp., Listeria monocytogenes,Yersinia enterocolitica, Escherichia coli 

e Cryptosporidium parvum e Giardia lamblia. Portanto, o conhecimento sobre a 

sobrevivência desses micro-organismos nos dejetos e formas de inativação são 

aspectos relevantes a serem conhecidos.  

No aspecto de saúde humana é destacada a importância das E. coli 

shigatoxigenicas, visto que os bovinos são reservatórios naturais desses micro-

organismos e os eliminam por meio de suas fezes. Este agente zoonótico, com alta 

viabilidade, uma vez depositado no ambiente, é de difícil controle, portanto, 

estratégias eficazes para limitar a sua propagação, incluindo o controle do reservatório 

bovino e práticas adequadas de gestão de efluentes agrícolas devem ser 

rigorosamente avaliadas.  

O aumento de casos de doenças veiculadas por vegetais produzidos em 

terrenos adubados com esterco bovino, chama a atenção para se buscar solução para 

prevenção dessas enfermidades. Sendo assim, a melhor compreensão dos fatores 

que contribuem à sobrevivência desses micro-organismos a longo prazo no ambiente 

é uma questão importante que deve ser abordada, a fim de reduzir o impacto dos 

reservatórios ambientais como vias de transmissão da infecção. 

Sob aspecto de saúde animal, vale ressaltar a importância do controle dos 

nematódeos, de forma a minimizar a continuidade do seu ciclo biológio. Esses são os 
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principais parasitas gastrointestinais dos bovinos, capazes pela via fecal-oral 

possibilitar a manutenção da doença no rebanho.  

 Do ponto de vista de saúde ambiental, os dejetos animais podem estar 

relacionados com diminuição do oxigênio dissolvido na água, a eutrofização do corpo 

de água com aumento na população de algas, inclusive algas tóxicas e ainda a 

emissão de gases de efeito estufa, como o metano.  

Os resultados obtidos no presente estudo evidenciaram a ação positiva 

processo de codigestão anaeróbia, em especial com adição do caldo de cana-de-

açúcar. Esse tipo de tratamento demonstrou a possibilidade de prevenção das 

enfermidades de rota fecal-oral, com a redução significativa de micro-organismos 

enteropatogênicos e ovos de helmintos e, ainda, a possibilidade da conversão dos 

gases de efeito estufa em biogás. 

Além de todos os benefícios à saúde proporcionado pelo tratamento de dejetos, 

a utilização de biodigestores ainda possibilita ao produtor rural os benefícios da 

utilização do biogás para suprir as necessidades da produção animal e da propriedade 

e da utilização do biofertilizante, afluente tratado, na forma de adubação que permite, 

além da melhora a qualidade do solo, a economia com adubos minerais. Depreende-

se, portanto que o processo de biodigestão anaeróbia é instrumento importante para 

se utilizar como um dos promotores à saúde única. 

 

 




